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A Regional Um da Copérdia, do Planalto Norte, confirma a realização do Tec-
norte, 5ª edição, em 2021. De acordo com o gerente, Ivan Perin, o evento será rea-
lizado no município de Três Barras na última semana de fevereiro. Ele revela que 
não haverá sorteio de espaços às empresas expositoras para evitar aglomeração 
de pessoas. A organização optou por manter os mesmos espaços deste ano para a 
quinta edição, e vai disponibilizar uma área aos novos expositores. “Queremos fa-
zer um evento especial por ser a quinta edição e também porque a partir de 2021 o 
Tecnorte será realizado a cada dois anos”, assinala Ivan Perin.
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Um semestre para agradecer aos céus e 
acreditar em um ano de bons resultados

Estou feliz 
pelo desem-
penho dos 
negócios da 
Copérdia nos 
primeiros seis 
meses de 2020. 
Admito que, 
diante de tan-
tos percalços 
enfrentados no 
período, como 
por exemplo, a 
pandemia do 

coronavirus que 
pegou todo mundo de surpresa e 
provocou estragos impressionantes, 
a estiagem que assolou as lavouras 
na área de atuação da cooperativa, 
o cliclone extra tropical que causou 
prejuízos diversos no meio rural e 
nos centros urbanos e o nervosismo 
cambial, não imaginava que fôsse-
mos terminar o período comemo-
rando resultados positivos, o que é 
uma boa surpresa, considerando as 

circunstâncias citadas.  
Os fatores para um semestre com 

resultados positivos, mesmo enfren-
tando e tendo que superar obstácu-
los diversos, são a efetiva participa-
ção do quadro social que priorizou 
a sua cooperativa realizando as 
operações de compra e venda e se 
abastecendo de insumos nas unida-
des da organização, a união entre 
direção, colaboradores e fornecedo-
res e o trabalho diário da direção e 
equipe na condução dos negócios 
da Copérdia baseado num modelo 
de gestão de resultado. A soma des-
ses fatores permitiu que tivéssemos 
fôlego para atravessar o “deserto” 
da crise colhendo bons frutos, su-
perando as metas de faturamento e 
resultados. Fechamos o período com 
a obrigação e agradecer pelo que 
alcançamos. 

Agora os esforços se concentram 
no segundo semestre e estamos oti-
mistas, afinal, é um período bom do 
ano para os negócios da Copérdia 

especialmente pelas operações de 
vendas de insumos para o plantio 
de verão. Com foco num atendimen-
to de qualidade e ágil, condições 
especiais de venda de insumos e 
contando com condições climáticas 
favoráveis, tenho convicção de que 
vamos ter um segundo semestre 
ainda melhor, comparado com o 
primeiro.

Nesse momento convoco a equi-
pe de colaboradores e cooperados 
para continuar trabalhando com 
dedicação e amor à cooperativa e, 
tenho certeza de que, juntos, vamos 
superar as metas de faturamen-
to e resultados. Se num primeiro 
semestre atípico, nos superamos e 
produzimos resultados positivos, no 
segundo, pelo cenário existente e 
por ser uma época de maior volume 
de operações, tenho a convicção de 
que vamos repetir e até superar o 
atingido nos seis meses iniciais de 
2021. Vamos à luta, bom trabalho e 
bons negócios.       

Vanduir Martini, Presidente do Conselho de Administração

O pacote agrícola 2020/2021 sob a ótica do 
presidente da OCB, Márcio Lopes de Freitas 

PLANO SAFRA

O Ministério da 
Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento 
(Mapa) apresentou 
os valores do pacote 
num total de R$ 
236,3 bilhões para 
apoiar a produção 
agropecuária. 

O valor corresponde a 
um aumento de R$ 13,5 bi-
lhões, ou 6,1%, em relação 
ao plano anterior. 

Para o presidente da Or-
ganização das Cooperativas 
Brasileiras, OCB, Márcio 
Lopes de Freitas, o governo 
federal fez grande esforço 
para ampliar a política pú-
blica em um dos momentos 
mais difíceis da história 
do país. “As cooperativas 
aguardavam com muita 
expectativa o lançamento 
das diretrizes de política, 
uma vez que são os grandes 

vetores do acesso do crédito 
rural aos rincões deste país. 
Neste cenário de pandemia 
as cooperativas não para-
ram e continuam operando 
com a maior observância 
dos aspectos sanitários, 
orientados pelos organis-
mos nacionais e interna-
cionais de saúde”, observa. 

Para o cooperativismo o 
Plano Safra destina esse ano 
R$ 170,17 bilhões, um acrés-
cimo de 3,1% em relação ao 
do ano anterior. Apresentado 
pelo Mapa, o programa de ca-
pitalização das cooperativas 
de produção agropecuária 
(Procav-Agro) volta a ser 
contemplado com recursos 
controlados de R$ 1,5 bi-
lhão, com taxa de juros de 
7% ao ano com limite de R$ 
65 milhões por cooperativa 
e prazo para pagamento de 
dois anos. 

O programa de desenvol-
vimento cooperativo para 
agregação de valor à pro-
dução agropecuária (Prode-
cop) está disponibilizando 
um montante de R$ 1,65 
bilhão, aumento de 28% em 

MÁRCIO DE FREITAS: Presidente da OCB elogia plano safra

relação ao do ano passado. 
A taxa de juros fica em 7% 
ao ano com limite de R$ 150 
milhões por cooperativa. O 
prazo para pagamento é de 
até 12 anos. 

Tereza Cristina destacou 
o esforço do governo para 
atender as demandas dos 
pequenos e médios agricul-
tores. Os recursos destina-
dos aos pequenos, contem-

plados pelo Pronaf, ficaram 
em R$ 33 bilhões, 5,7% a 
mais do que no último ano. 
Para os médios produtores, 
atendidos pelo Pronamp, a 
verba cresceu 25,1%, pas-
sando de R$ 26,49 bilhões 
para R$ 33,2 bilhões. Para 
os demais agricultores o 
montante cresceu 3,1%, de 
R$ 165,04 bilhões para R$ 
170,17 bilhões.
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de com efeitos econômicos 
e cuidado com as pessoas.  
“As cooperativas do Brasil, 
de todos os segmentos, se 
engajaram em ações para 
ajudar as pessoas durante 
a pandemia”, revela.

Para Martini, o siste-
ma cooperativo preconiza 
pelo seu DNA a união de 
esforços, pessoas e ações à 
muitas mãos que fortalece a 
economia e estende a mão 
às pessoas necessitadas 
nesse o momento difícil que 
exige energia e cooperação. 
Ele ressalta que o sistema 
cooperativo é fundamental 
para, através da sua filo-
sofia coletiva, amparar as 
individualidades. “Mesmo 
numa época de dificuldades 
como agora os negócios do 
sistema cooperativo resis-
tem mais do que negócios 
privados”, aponta. 

Ele comenta que a Co-
pérdia tem mais de dez 
negócios e, alguns, estão 
sofrendo o impacto da pan-

Sistema tem mais recursos para vencer as  
crises com a união de pessoas e atividades

COOPERATIVISMO

O sistema 
cooperativo faz bem 
às pessoas todos 
os dias em todas as 
circunstâncias. Em 
tempos de crise, 
então, faz toda a 
diferença. 

Numa época de grandes 
dificuldades sociais em 
função do impacto provo-
cado pelo coronavirus, mais 
uma vez, o sistema coope-
rativo se apresenta como 
alternativa para reativar a 
economia e minimizar os 
efeitos da pandeia pela sua 
vocação solidária às pesso-
as e comunidades.

Para o presidente da 
Copérdia, Vanduir Martini, 
o cooperativismo brasileiro 
é um dos pilares da socieda-

NOVIDADE EM FERTILIZANTES 

DISPONÍVEIS NAS 
LOJAS DA SUA
COOPERATIVA 

VANDUIR MARTINI; Presidente da Copérdia 

foram positivos e é resulta-
do, segundo ele, da união de 
várias atividades e produ-
tores. Ele diz que o modelo 
de negócios da cooperativa, 
dividido em atividades di-
versas, dá sustentação à 
organização. 

Martini observa que o 
sistema cooperativo se uniu 
em ações solidárias nesses 
meses de pandemia para 

auxiliar pessoas e entida-
des. “A Copérdia participou 
de campanhas de doações 
alimentos, EPIs, serviços e 
recursos,  além de realizar 
vendas de produtos alimen-
tícios nos supermercados 
em condições especiais à 
entidades e o fizemos por 
vocação e não para ter visi-
bilidade com as inciativas”, 
salienta.

demia, porém, o conjunto 
dos negócios consegue ab-
sorver o impacto sofrido 
por algumas atividades na 
soma de todos os negócios 
obtendo, assim, resultados 
positivos.

Martini afirma ainda 
que a Copérdia consegue 
suportar melhor as dificul-
dades pelas sólidas parce-
rias com Aurora Alimentos 
que industrializa e coloca 
os produtos no mercado, 
Fecoagro que possui uma 
indústria de fertilizantes 
e celebra programas como 
troca-troca de sementes, em 
parceria com o Governo do 
estado e Mauê. O cooperati-
vista ressalta ainda o papel 
das cooperativas de crédi-
to que fortalecem o setor 
primário disponibilizando 
recursos, além da diversida-
de produtiva  existente no 
campo onde os cooperados 
se dividem em atividades 
como produção de suínos, 
aves, leite e grãos. 

O presidente diz ainda 
que nesse momento em 
que é necessário ter fôlego 
para superar a pandemia, 
a cooperação faz toda a di-
ferença. “É com união das 
pessoas, esforços, trabalho  
em conjunto que vamos, 
sim, dar uma resposta um 
pouco mais rápida na crise 
comparado com outros se-
tores”, observa.

Martini revela que em 
termos contábeis os núme-
ros dos negócios da Copér-
dia no primeiro semestre 
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a fim de atingir a melhor 
taxa possível de concepção.

Percebemos um aumento 
significativo no uso do IATF 
pelos pecuaristas e, conse-
quentemente, lotes de des-
mamas mais homogêneos e 
taxas reprodutivas maiores 
em nossos plantéis. 

Além de um bom proto-
colo, os produtores preci-
sam estar atentos aos fato-
res que podem influenciar 
os resultados do IATF, entre 
eles a nutrição.

Para maximizar os re-
sultados positivos do IATF, 
o Laboratório Prado de-
senvolveu a linha Nutrição 
Prado IATF, exclusiva para 
as fêmeas submetidas ao 
período de protocolo de 
IATF.

Os resultados obtidos 
com o uso da linha Nutrição 
Prado IATF comprovaram 
um acréscimo de 5 a 8% na 
taxa de prenhez por proto-
colo, em cinco propriedades 
no estado do Paraná. 

Nutrição e desempenho 
reprodutivo no IATF

EFICIÊNCIA REPRODUTIVA

A eficiência reprodutiva 
é fator fundamental 
para melhorar o 
desempenho do sistema 
de produção de bovinos 
e para alavancar a 
lucratividade das 
propriedades. 

Nos últimos anos, os pro-
dutores têm se atentado 
mais para os fatores de 
gestão que influenciam o 
desempenho reprodutivo, 
incluindo o uso de tecnolo-
gias de reprodução bovina 
como o IATF (Inseminação 
Artificial em Tempo Fixo).

O IATF – programa que 
induz a ovulação e a sin-
cronização do cio por meio 
de protocolos hormonais – 
soluciona um dos grandes 
desafios na reprodução, que 
é saber o momento exato 
em que uma vaca entra no 
cio e a condição ideal para 
esse animal ser inseminado, 

7x

Os trabalhos foram rea-
lizados em quatro fazendas 
das regiões norte e noroeste 
do estado, com animais da 
raça nelore e uma no centro 
sul com animais da raça 
angus. O experimento foi 
conduzido em dois lotes de 
animais: um com o produto 
Prado e outro para contro-
le;  utilizando as mesmas 
práticas de manejo, dieta e 
protocolos, separados ape-
nas para a suplementação 
do produto.

Os resultados foram 
comprovados após ultrasso-
nografia, confirmando o au-
mento na taxa de prenhez 
dos animais suplementados 
com a Nutrição Prado IATF.

Além do retorno finan-
ceiro esperado pela maior 
taxa de prenhez, o produtor 
teve um ganho extra com 
as reduções das despesas 
do manejo, dos insumos 
(sêmen, hormônios) e dos 
serviços técnicos. como 
inseminação e ultrassono-

grafia.
É importante ressaltar 

que o desempenho repro-
dutivo é resultado da ação 
conjunta de vários fatores, 
como a sanidade dos ani-
mais, a mão de obra envolvi-
da, a execução do IATF e as 
práticas de manejo às quais 
os animais são submetidos 
ao longo do ano.

As  três diferentes apre-
sentações da Linha de Nu-
trição Prado IATF, possibi-
litam o seu uso em todos os 
tipos de propriedade: 

Miner Plus IATF – su-
plemento mineral aditivado 
com o concentrado IATF 
Prado, pronto para ser le-
vado ao cocho.

Bionúcleo IATF – ide-
al para propriedades que 
fazem uso de suplementos 
de alto consumo, ou que 
misturam o suplemento 
mineral proteico energético 
na fazenda.

Concentrado IATF – adi-
tivo para mistura na dieta 
tradicional de sua fazenda 
durante o período do pro-
tocolo.

A linha Nutrição Prado 
IATF garante um melhor 
retorno nos investimentos 
realizados na prática da 
Inseminação Artificial em 
Tempo Fixo, uma tecno-
logia de alto impacto na 
rentabilidade da atividade 
pecuária.
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Vanduir Martini avalia impacto da Covid-19
ENTREVISTA 

Presidente, como a Copérdia observa o avanço da Covid-19 e que 
impacto a pandemia provocou nas atividades da cooperativa?

Estamos preocupados porque observando um aumento no número de infecta-
dos em Santa Catarina, depois de conter um pouco seu avanço e ter uma condição 
melhor em relação a outros estados. O que mais preocupa é que em algumas regi-
ões do Estado as estruturas hospitalares estão quase que 100% ocupadas, o que 
a gente não imaginava. Infelizmente as ações adotadas pelas autoridades lá no 
início da pandemia não foram suficientes para atender essa demanda. Em relação 
as operações da cooperativa, precisamos dividir em duas realidades diferentes; o 
setor produtivo está funcionando de forma plena, porém, o setor comercial está 
sendo afetado porque não comercializa apenas insumos de primeira necessidade, 
vende produtos complementares. E o setor que mais foi afetado é de combustíveis. 
Então, algumas atividades da cooperativa estão, sim, sendo afetadas e vão continu-
ar enfrentando dificuldades. O produtor, mesmo tendo a necessidade de adquirir 
equipamentos, analisa bem, pensa duas vezes e, por vezes, posterga os investi-
mentos para não correr riscos. Em resumo, algumas atividades estão funcionando 
muito bem, graças a Deus, já outras sofrem o impacto da Covid-19. 

Não emito juízo de valor sobre ações de gover-
nos, o que eu faço é externar, enquanto presidente 
da Copérdia, opiniões, como por exemplo, sobre o 
plano safra. O pacote agrícola deste ano apresentou 
avanços importantes em relação ao do ano passado. 
Trata-se de um plano que foi concebido pensando 
no produtor e o setor cooperativo vê melhorias em 
relação ao acesso a créditos e taxas de juros que, 
surpreendentemente, baixaram. Agora é necessário 
colocá-lo em prática e fazer acontecer como está no 
anunciado. Precisamos separar as questões políticas 
e penso que todo o brasileiro que tem atividades, 
negócios, que gerencia o seu salário, sabe que o 
Brasil precisa e muito das reformas que estão sendo 
propostas. A vontade do governo, a reaproximação 
com a Câmara e o Senado é importante, afinal, o 

Brasil precisa de conserto e isso só vai acontecer 
com sinergia entre os poderes e a sociedade. Pre-
cisamos pegar juntos para consertar o Brasil. O 
esforço do Executivo, Legislativo e Judiciário deve 
ser concentrado para resolução dos problemas do 
País, como as reformas, por exemplo. Vínhamos de 
uma recessão forte, dívidas da União, Estados e 
Municípios, tivemos algumas reformas que foram 
importantes, mas aí veio a pandemia que, além de 
engessar o sistema econômico do País, paralisou o 
andamento de outras reformas. Estamos vivendo 
um momento em que gastamos mais do que arreca-
damos pelas dificuldades de crescimento do País. 
Sinto que há necessidade de um esforço coletivo 
para realizar as reformas e colocar o Brasil na rota 
do crescimento e de oportunidade para todos. 

As questões econômicas do 
Governo federal de curto e 
longo prazos, influenciam nos 
negócios da Copérdia?

A Copérdia tem atividades 
comerciais e o mix é composto por 
produtos de primeira necessidade 
e uma ampla linha de produtos 
que não são de primeira necessi-
dade e esses tiveram queda nas 
vendas. E o País sendo sufocado, 
travado em seu desenvolvimento 
e crescimento que vinha experi-
mentando, evidente que impacta a 
cooperativa em alguns negócios e 
vão continuar afetados.   

Como o senhor avalia a política econômica adotada pela equipe do Governo Federal?

VANDUIR MARTINI; 
Presidente da 
Copérdia 
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Regional da Copérdia prepara o Tecnorte     
para 2021 em Três Barras no Planalto Norte 

NOVAS TECNOLOGIAS 

Com o objetivo 
de transferir 
informações e 
novas tecnologias 
aos associados e 
visitantes, a Copérdia 
vai reeditar o 
Tecnorte no ano que 
vem. 

TECNORTE 5ª edição será realizado em fevereiro de 2021

te regional Ivan Perin. 
Ele revela que em época 

de pandemia a organização 
terá um grande desafio que 
é trabalhar para organizar 
o evento mesmo saben-
do do risco de não poder 
realiza-lo em função das 
incertezas quanto ao futu-
ro do coronavirus. “Para 
evitar aglomeração de pes-
soas não faremos o tradi-
cional sorteio dos espaços 
e a solução encontrada foi 
que cada empresa tenha o 
mesmo espaço utilizado no 
evento deste ano”, afirma, 
lembrando que a organiza-
ção vai ampliar a área para 
novos expositores.  

Perin revela também 
que a decisão de manter os 
mesmos espaços do evento 
deste ano para o do ano 
que vem é importante para 
evitar encontro de pessoas 

 “É um evento importan-
te para oferecer soluções 
tecnológicas melhorando a 
rentabilidade nas proprie-
dades, auxiliando o produ-
tor no dia a dia na tomada 
de decisões baseada em 
alterativas modernas para o 
agronegócio que o Tecnorte 
se dispõe”, assinala o geren-

para o sorteio e assim pre-
servar o bem estar e a saú-
de de todos os envolvidos. 
“Estou otimista que até a 
data do evento a pandemia 
seja controlada para o bem 
de todos, inclusive do Tec-
norte”, observa, lembrando 
que o evento deve ser rea-
lizado na última semana de 
fevereiro de 2021 na comu-
nidade de São João dos Ca-
valheiros, Três Barras, para 
evitar a coincidência com 
outros eventos do gênero. 

O gerente diz ainda que 
a 5° Edição será tratada 
de forma especial por ser 
a última anual, após essa, 
revela, será realizada a 
cada dois anos a exemplo 
do Tecnoeste em Concórdia. 
Segundo Perin, a Copérdia 
deve repetir os investimen-
tos feitos esse ano para o 
Tecnorte do ano que vem.   

Cooperado Copérdia produz 
leite com um “Q” a mais.
Os produtos da marca Tortuga® favorecem o aumento 
da produtividade e do lucro. Afinal, leite de qualidade 
é mais valorizado pelo mercado.
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Um primeiro semestre de resultados 
expressivos nos negócios da cooperativa 

RESULTADOS

O Diretor Geral da 
Copérdia, Flávio 
Zenaro observa que 
o primeiro semestre 
foi desafiador para 
a organização, 
associados e para o 
mundo, sob todos os 
cenários. 

FLÁVIO ZENARO - Diretor Geral satisfeito com o desempenho do primeiro semestre

Segundo ele, ainda assim, 
os negócios da Copérdia de-
ram uma resposta positiva no 
período, superando o impacto 
da chagada do coronavirus, 
estiagem e disparada do dólar 
e, também, por ser um período 
onde os volumes de vendas são 
menores, se comparados com os 
do segundo semestre.  

De acordo com o Diretor 
Geral, Flávio Zenaro, o mundo 
viveu um período diferente 
surpreendido pela Covid-19, 
estiagem na área de atuação da 
cooperativa quebrando a safra 
de grãos e câmbio extremamen-
te volátil. Segundo ele, tivemos 
ainda instabilidade política  e 
um ciclone extra tropical para 
fechar o mês de junho e o se-
mestre. “De todo modo temos 
motivos para comemorar, por-
que os resultados dos negócios 
no primeiro semestre são posi-
tivos”, revela. 

Zenaro assinala que hou-
ve crescimento nos volumes 
de vendas de insumos aos 
associados que anteciparam 
as aquisições motivados pelo 

Tecnoeste e campanhas de 
vendas de balcão. Além disso, 
a suinocultura, segundo ele,  
viveu um período de vendas 
importantes no mercado de 
exportação, a safra de grãos, 
apesar da quebra, foi boa e, 
mesmo com os efeitos da es-
tiagem, a cooperativa recebeu 
volumes superiores aos de 
2019. “Tivemos crescimento 
nas operações com a Aurora e 
batemos recorde de fabricação 
de ração entregue à coope-
rativa central. A volatilidade 
cambial proporcionou ao pro-
dutor a venda da safra a preços 
atrativos gerando boa liquidez 
ao produtor”, salienta. 

O dirigente salienta que as 
vendas na rede de supermerca-
dos também cresceram no pe-
ríodo da Covid-19, isto porque, 
segundo ele, as famílias que 
faziam as refeições em restau-
rantes passaram a se alimentar 
em casa aumentando a procura 
por insumos alimentícios o 
que impactou  nas vendas de 
supermercados. “O comércio 
de combustíveis sofreu uma 
queda e o preço do leite oscilou 
nos seis primeiros meses do ano 
com retração no consumo e alto 
custo de produção”, afirma. 

De modo geral, segundo o 
Zenaro, a Copérdia tem mo-
tivos para comemorar um au-
mento no faturamento e nos 
resultados dos seus negócios 
no semestre inicial de 2020. 
“A participação dos associados 
foi fundamental, ms também a 
parceria com os colaboradores 
e fornecedores foram funda-
mentais”, ressalta. 

Projeção de
ano positivo

O diretor Geral Flávio Zena-
ro revela que a projeção para 
o segundo semestre para os 
negócios da Copérdia, é posi-
tiva e até melhor em relação 
aos resultados alcançados no 
primeiro semestre. Ele afirma 
que existe a perspectiva de 
que o cenário do coronavírus 
tenha uma solução no segundo 
semestre, o otimismo se resta-

beleça, a economia reaqueça 
aumentando o consumo, fato-
res considerados importantes 
para incrementar o aspecto 
econômico. “Temos um cenário 
positivo para o ano para produ-
zir resultados positivos e sobras 
aos associados, embora todas 
as dificuldades enfrentadas. 
Mas a capacidade da coopera-
ção e a união dos associados 
com a cooperativa diminuem os 
problemas e permitem superar 
os problemas e terminar o ano 
com resultados positivos.   
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Planalto Norte ganha evento no início de
setembro voltado às culturas de inverno

DIA DE CAMPO

A regional UM da 
Copérdia, do Planalto 
Norte, está preparando 
Dia de Campo de 
Inverno no período 
de primeiro a quatro 
de setembro, em Três 
Barras. 

O evento será realizado 
na comunidade de São João 
dos Cavalheiros, onde é 
realizado o Tecnorte. 

De acordo com o exten-
sionista Emmanuel Ber-
gossa, durante os quatro 
dias do evento serão apre-
sentadas alternativas de 
variedades de pastagem de 
inverno, de trigo comercial 
(produção de grãos), trigo 

para pastejo e produção de 
silagem, além de cultivares 
para cobertura de solo. 

Bergossa revela que para 
pastagem de inverno o Dia 
de Campo vai disponibilizar 
aos visitantes azevém te-
traploides, diploides, culti-
vares de aveia melhoradas, 
trigo noble, trigos especiais 
e comerciais e alternativa 
de cobertura de solo como 
Raix 520, Raix 330, Raix 
210, com características 
bromatológicas, fisiológicas 
e manejo. 

O coordenador revela 
que tem boa expectativa 
em relação a presença de 
expositores e visitantes 
pelas características da re-
gião de ser um celeiro em 
produção de grãos e leite. 
“É um evento inovador que 
vai apresentar excelentes 

alternativas de culturas 
para o inverno para pastejo, 
silagem e grãos e cobertu-
ras de solo e acreditamos 
que será um grande evento 
seguindo os passos do Tec-
norte que está consolidado 
e virou referência na  re-
gião”, assinala. 

Bergossa diz ainda que o 
objetivo do Dia de Campo é 
fomentar e aumentar a ven-
das das culturas de inverno, 
apresentar aos produtores, 
novas tecnologias e lan-
çamentos de variedades e 
melhorar o custo/benefício 
do produtor, considerando 
as dificuldades atuais da 
agricultura. “O evento é 
direcionado especialmente 
aos cooperados, mas tam-
bém aberto a produtores 
não associados, estudantes 
e pesquisadores”, conclui EMMANUEL BERGOSSA:  coordenador do Dia de Campo 
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“A Copérdia é a minha vida e onde
eu me sinto feliz e realizado”

Relação com a Copérdia

Perfil

SILVONEI CONTE

Gerente Regional, 
que iniciou suas 
atividades na 
cooperativa em 
maio de 2002, fala 
com orgulho de 
sua trajetória

Iniciei meus trabalhos 
na Copérdia na Central de 
Inseminação, depois fui para 
pesagem e seleção de lei-
tões, passando após para 
a programação de suínos. 
Depois disso, atuei na área 
de assistência técnica em 
Ipumirim e Lindóia do Sul, 
posteriormente, na mesma 
função em Seara. Em 2005, 
fui convidado para iniciar o 
fomento de Suinocultura no 
estado vizinho, o Rio Grande 
do Sul, onde permaneci por 
lá durante quase 8 anos. Em 
2012, retornei à Matriz na 
supervisão de Suínos, au-
xiliando nas UPLs, creches 
e terminações e, em 2019, 
fui convidado a assumir a 
Gerência Regional 03, onde 
exerço minhas atividades 
nos dias atuais. Durante 
esse período, realizei curso 
superior e várias outras espe-
cializações, a fim de buscar 
a melhoria da qualidade do 
meu trabalho.

Considero e avalio muito 
positivamente todo esse per-
curso, por tudo o que passei 
e por todas as oportunidades 
que tive nestes 19 anos, me 
sinto muito agradecido, pois 
sempre tive sorte em ter pesso-
as que me desafiaram (colegas 
de trabalho, produtores...), a 
buscar algo a mais, exploran-
do o meu máximo potencial e 
com isso fui me desenvolvendo 
para que chegasse até aqui.

Atualmente, a minha mis-
são principal é ser o elo entre 
as unidades que atendo e a 
direção da Copérdia, trazendo 
as necessidades (sejam estru-
turais, de material humano, 
de anseios dos associados) e 
desenvolvendo a equipe de 
gestores para que deem o 
melhor de cada um.  O desen-
volvimento das equipes e a 
visão da melhoria contínua dos 
processos e serviços, possibi-
litam o crescimento e a busca 
constante de novos patamares 
para a Copérdia, para os co-
laboradores e especialmente 
para os associados, que são a 
razão da nossa existência. Na verdade a Copérdia, 

tanto para meus pais que 
eram fiéis associados, quanto 
para mim, é a base de tudo, 
pois através dessa cooperati-
va foi viável e gratificante ter 
chegado até aqui. Então, para 

ter uma ideia, imagina tudo 
o que tenho, seja de bens 
materiais, intelectuais, minha 
família, meus amigos prin-
cipais, enfim, aqui é minha 
vida e aqui me sinto realiza-
do e feliz.

Nome:  Silvonei Conte

Casado com: Monalize Savoldi Conte

Filhos: Ana Clara Conte e Caetano Conte

Quanto tempo de Copérdia:  19 Anos

Como é a relação com a cooperativa: Ótima.

Cor: Azul

Prato: Costelinha Suína

Lazer: Futebol

Livro: O Poder da Autorresponsabilidade

O Que te irrita: Vitimismo

Família: Porto Seguro

Amigos: Para a vida ser melhor

Time:  Grêmio

Futuro:  Continuar Feliz

Viagem: Canadá

Em uma frase: O que representa a Copérdia 
na sua vida: Estrutura, base para o progresso e 
sentido a vida.

ALICERCE : 
Silvonei 

com a esposa 
Monalize e os 

filhos Ana Clara e 
Caetano 

SILVONEI CONTE: 
Gerente da Regional 3
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JEAN CAVALLI - Supervisor da 
Área de Terminação

INSTALAÇÕES devem cumprir especificações para o bem estar dos animais 

Densidade de animais por instalação traz benefícios ao
produtor e colabora para o bem-estar dos animais

SUINOCULTURA

A Copérdia trabalha 
constantemente 
para introduzir 
tecnologias e 
sistemas de manejo 
que proporcionem 
aos cooperados: 
redução de custos, 
maior produtividade 
e sustentabilidade

De acordo com o super-
visor na área de termina-
ção da cooperativa, Jean 
Cavalli, uma das maneiras 
de o produtor de suínos 
obter ganhos com a ativi-
dade é ficar atento às con-
dições das instalações dos 
animais.  Neste contexto, 
a densidade de animais 
por instalação, apesar de 
aparentar ser uma gran-
de perda devido à baixa 
da lotação (nos casos em 
que se faz necessário), 
traz benefícios para quem 
produz, reduzindo custos 
com a quantidade de gás, 
perdas futuras com enfer-
midade, custo em medica-
ção e até a mortalidade. 
“O produtor deve estar 

ciente que o animal preci-
sa de condições, ou seja, 
espaço para expor seu 
potencial genético. Não é 
quantidade alojada que 
vai nos dar retorno e sim 
o quanto ganhamos por 
suíno”, explica Cavalli.

Conforme o supervisor 
na área de terminação, 
outras  vantagens de uma 
densidade correta são: a 
melhoria do bem-estar dos 
animais, limpeza de baias, 
limpeza do animal, núme-
ro correto de animal por 
bebedouros, favorecendo 
assim a conversão alimen-
tar, ganho de peso diário, 
diminuindo o estresse por 
competição ao acesso aos 
comedouros. Além disso, o 
sistema melhora a classi-
ficação, pois se os animais 
chegam ao mesmo tem-
po aos comedouros, vão 
estar comendo a mesma 
quantidade de ração. Se 
consumirem todos iguais 
e ao mesmo tempo, haverá 
um rendimento de carcaça 
uniforme e, consequente-
mente, um melhor resulta-
do . “Com essa diminuição 
de estresse, há o fortale-
cimento da imunidade do 
animal, reduzindo a chan-
ce do desenvolvimento de 
doenças”, acrescenta Jean 
Cavalli. Orientações 

aos produtores:
Segundo o supervisor, o ideal é 

que as instalações dos animais sigam 
algumas especificações como: men-
surar baias respeitando 0,36 cm de 
cocho por animal, 1 m² de baia nas 
instalações novas com pé direito de 
3,5 metros. Nas instalações com pé 
direito mais baixo, o ideal é 1,15 m² 
por suíno, já que a ventilação é menor, 
melhorando assim o metro cúbico de 
ar por animal. Recomenda-se ao pro-
dutor alojar 70% das baias, classificar 
os animais por tamanho para diminuir 
a disputa de alimento. Só usar cocho 
auxiliar com cortina automática, 
comedouro automático ou robô, piso 
vazado e metragem quadrada de baia. 
“Esses pontos são imprescindíveis 
para colhermos resultados, mas preci-
samos olhar a propriedade como um 
todo, são vários fatores que influen-
ciam nos resultados”,  finaliza Cavalli.
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Copérdia foi um motivo de 
muita satisfação desenvolver 
essa campanha juntamente 
com a Aurora. A arrecadação 
de mais de 1,5 tonelada de 
alimentos e quase mil itens 
de produtos de higiene e 
limpeza nos deu a certeza 
de que cumprimos a nossa 
missão de semear o bem nas 
comunidades de abrangên-
cia da nossa cooperativa. Es-
sas entidades beneficiadas 
prestam serviços relevantes 
para a sociedade em seus 
respectivos municípios. Fi-
camos imensamente gratos 
a todas as unidades que se 
dedicaram para que conse-
guíssemos atingir as metas 
estabelecidas”, assinala Gra-
ciele.

O presidente da Copér-
dia, Vanduir Martini, destaca 
que o Dia de Cooperar é mais 
uma iniciativa que atesta o 
papel social da Copérdia e 
da Aurora. “Sabemos que o 
momento é de dificuldade 
em função da pandemia que 
estamos vivenciando. É jus-
tamente nesses períodos que 
precisamos mostrar a força 
da cooperação e do compro-
misso que o cooperativismo 
tem com o desenvolvimento 
de cada comunidade. Agra-
decemos a todos os nossos 
colaboradores que participa-
ram da campanha e a todas 
as pessoas que fizeram as 
doações. Temos a convicção 
de que, se continuarmos com 
esse espírito colaborativo, 
superaremos esse período 
de tantas dificuldades e pri-
vações que estamos enfren-
tando”, pontua.

Campanha desenvolvida pela Aurora
teve a parceria da Copérdia

Entidades beneficiadas
com as doações

DIA DE COOPERAR

O Dia de Cooperar 
- uma ação que a 
Aurora estendeu 
às cooperativas 
filiadas - foi um 
sucesso. Unidades 
da Copérdia também 
estiveram envolvidas

No total, foram arreca-
dadas 18,5 toneladas de ali-
mentos não perecíveis e cer-
ca 10 mil produtos de higie-
ne e limpeza, além de itens 
hospitalares e máscaras. 
Estas doações beneficiam 70 
instituições de todo o país. A 
Copérdia foi parceira dessa 
campanha. Durante todo o 
mês de junho as unidades da 
cooperativa definiram uma 
entidade para fazer a doação 
de alimentos não perecíveis 
e produtos de higiene e lim-
peza. No total, foram doados 
1.605 quilos de alimentos 
não perecíveis e 972 itens 
de higiene e limpeza e 25 
entidades foram atendidas. 
O resultado dessa iniciativa 
é atribuído ao empenho e 
dedicação de cada colabo-
rador que fez sua doação 
e incentivou os clientes e 
associados a doarem.

Segundo Graciele Va-
lerius, que coordenou a 
campanha na Copérdia, 
os resultados do Dia de 
Cooperar foram altamente 
significativos. “Para nós da 

ENTREGA DE doações à Pastoral da Criança de Concórdia

Hospital Filhas de 
São Camilo de Erval 
Velho, Hospital São Luiz 
de Campo Alegre, CRAS 
de Ipira, CRAS de Pe-
ritiba, Bombeiros Vo-
luntários de Ipumirim, 
Abrigo de Menores de 
Catanduvas, Hospital 
São Roque de Seara, 
APAE de Joaçaba, Hos-
pital Nossa Senhora 
da Dores de Capinzal, 
Famílias carentes de 

Machadinho RS, Pasto-
ral da Criança de Con-
córdia, Hospital São 
Lucas de Xavantina, 
Associação Hospitalar 
São Sebastião de Pa-
panduva, Hospital São 
Roque de Severiano de 
Almeida, Lar dos Idosos 
de Ponte Serrada, Famí-
lias Carentes de Presi-
dente Castelo Branco, 
Hospital São Cristóvão 
de Faxinal dos Guedes, 

Apae de Faxinal dos 
Guedes, Serviço Co-
munitário de Obreiros 
Nova Era de Lages, Hos-
pital Dra. Izolde H. Dal-
mora de Lindóia do Sul, 
Bombeiros Voluntários 
de Arabutã, Associação 
Lar dos Velhinhos São 
Francisco de Assis de 
Mafra, Casa Lar de Itá, 
Assistência Social de 
Major Vieira e APAE de 
Aratiba - RS.
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AÇÃO SOLIDÁRIA 

A Copérdia não 
ficoux

AÇÃO  beneficiou diversas entidas onde a Copérdia atua 

Desde a chegada do ví-
rus, em meados de março, 
além de tomar todas as 
providências internas com 
a utilizaçãx

Soluções BASF para o
 controle de plantas daninhas.
 Para sua Soja ficar sempre
 no limpo.

AmplexusTM     Poquer®     Heat®     Finale®     Atectra®     

Conheça os herbicidas BASF para o manejo eficiente de plantas daninhas.
Conte com estas soluções para um Legado ainda mais rentável e produtivo.

0800 0192 500
BASF.AgroBrasil
BASF Agricultural Solutions
BASF.AgroBrasilOficial
agriculture.basf.com/br/pt.html
blogagro.basf.com.br

CONSULTE SEMPRE UM 
ENGENHEIRO-AGRÔNOMO. 
VENDA SOB RECEITUÁRIO 
AGRONÔMICO.

Este produto é perigoso à saúde humana, animal 
e ao meio ambiente. Leia atentamente e siga 
rigorosamente as instruções contidas no rótulo, na 
bula e na receita. Utilize sempre os equipamentos 
de proteção individual. Nunca permita a 
utilização do produto por menores de idade.

Uso exclusivamente agrícola. Aplique somente as doses recomendadas. 
Descarte corretamente as embalagens e os restos de produtos. 
Incluir outros métodos de controle do programa do Manejo Integrado 
 de Pragas (MIP) quando disponíveis e apropriados. Registro MAPA: 
 Atectra® nº 4916, Amplexus™ nº 008298, Finale® nº 000691, 
 Heat® nº 01013 e Poquer® nº 8510.

BASF na Agricultura.
Juntos pelo seu Legado. 

HERBICIDAS
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FLÁVIO DURANTE: Gerente do fomento de leite da Copérdia

O leiteO leite nosso de cada dia
O leite é um alimento 

muito consumido e algumas 
pessoas têm dúvidas sobre 
qual é  a melhor versão do 
alimento quando o assunto é 
perder peso ou cortar calo-
rias da dieta. Para saber qual 
a opção mais indicada para 
você, é importante conhecer 
benefícios de cada uma. 

A classificação que di-
ferencia os tipos de leite é 
feita por meio do teor de 
gordura presente em sua 
composição nutricional e é a 
seguinte:

- Leite Integral: Contém 
toda a gordura naturalmente 

presente na bebida sendo 
um teor mínimo de 3%.

- Leite semidesnatado: 
as gorduras do produto são 
reduzidas e ele apresenta 
um teor de 0,5% a 2,9% do 
nutriente. 

- Leite desnatado: possui 
no máximo 0,5% de gordura 
em sua composição.

Devemos considerar que 
a diminuição do alimento 
impacta em redução de vi-
taminas lipossolúveis, como 
vitamina A e vitamina D, 
que devem ser acrescentadas 
pelas indústrias que comer-
cializam o produto.

Portaria obriga produtores fazer exames de
brucelose e tuberculose do rebanho

EXAMES SANITÁRIO 

O gerente do fomento 
de leite, Flávio 
Durante relata pontos 
importantes de 
uma por taria sobre 
procedimentos para 
produção de leite às 
indústrias. 

Conforme a Portaria SAR 
número 16 de 04 de junho de 
2020 estabelecida pelo Secre-
tário de Estado da Agricultura, 
da Pesca e do Desenvolvimento 
Rural, do Estado de Santa Ca-
tarina, através da consideração 
de alguns dispostos de lei esta-
belece a instituição da obriga-
toriedade do cumprimento dos 
critérios e procedimentos para 
a produção, acondicionamento, 
conservação, transporte, sele-
ção e recepção do leite cru em 
estabelecimentos registrados 
no serviço de inspeção oficial, 
conforme disposto na Instru-
ção Normativa nº 77, de 26 de 
novembro de 2018, do MAPA, 
e suas alterações posteriores.  

Diante desta normativa fica 
estabelecido a obrigatorieda-
de para todos os produtores a 
realizar exames de brucelose 
e tuberculose em todo o reba-
nho bovino e bubalino. Todo o 

produtor precisa comprovar o 
controle da brucelose e tuber-
culose bovídea em sua proprie-
dade. A referida portaria passa 
a valer a partir da data de sua 
publicação. 

Os produtores poderão bus-
car mais informações junto 
ao fomento de leite e setor 
veterinário da Copérdia. Após 

Melhora
rentabilidade 
ao produtor 

O mercado de leite oscilou 
bastante no primeiro semestre de 
2020, contudo, começa o segundo 
semestre valorizado com rentabi-
lidade atrativa. Para o gerente do 
fomento de leite, Flávio Durante, 
o fomentado da Copérdia ganhou 
um aumento significativo no leite 
entregue no mês de julho, supe-
rior, inclusive, ao pago em junho 
o que, segundo ele, comprova que 
o mercado está firme. “Depois 
desses dois reajustes, entendemos 
que há pouco espaço para novos 
aumentos nos meses seguintes, 
porém, o preço deve se se manter 
firme”, assinala. 

Durante pondera que existe a 
possibilidade de queda no preço 
no segundo semestre, porém, acre-
dita que o período será de preço, 
em média, bom para o produtor de 
leite. Ele saliente que há disputa 
por leite no campo e algumas em-
presas prometem preços melhores, 
contudo, quando chega a hora do 
pagamento a Copérdia remunera 
igual ou até melhor do que os con-
correntes. “A Copérdia está ajus-
tada ao mercado e repassa todos 
os aumentos aos produtores com 
pontualidade e segurança, um dife-
rencial que nem todas as empresas 
oferecem”, assegura. 

muitos anos o estado de Santa 
Catarina oficializa a realização 
dos exames sanitários em todas 
as propriedades com bovino e 
bubalinos. Será um grande de-
safio para a cooperativa e seus 
produtores, mas também tere-
mos muitos benefícios como 
segurança alimentar e abertura 
de novos mercados.
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Treinamentos presenciais voltaram com    
cautela, responsabilidade e prudência

SEGURANÇA NO TRABALHO

 O setor de segurança 
no trabalho da 
Copérdia retomou 
as atividades 
presenciais, seguindo 
todas as normas 
indicadas pelos 
órgãos sanitários.

Segundo a técnica em 
segurança, Neiva Camillo, 
a cooperativa ainda está 
desenvolvendo treinamen-
tos programados à distân-
cia e semipresenciais, mas 
também já está promoven-
do atividades presenciais 
como: NR 35 (trabalho em 
altura), operação com empi-
lhadeira e o treinamento da 
NR 33 (espaço confinado). 
“Esses trabalhos (sejam 
virtuais ou presenciais) são 
fundamentais para man-

termos nossas equipes pre-
paradas para enfrentar os 
desafios do dia a dia nas 
mais diversificadas ativi-
dades desenvolvidas pela 
Copérdia”, pontua.

 Conforme Neiva, para 
o decorrer do ano, diversos 
treinamentos estão pro-
gramados, envolvendo um 
significativo número de 
colaboradores da cooperati-
va. “Vamos formar mais de 
200 brigadistas até o final 
do ano. Além disso, nosso 
cronograma prevê:  curso 
da NR 20 (combustíveis), 
NR10 (eletricidade),  NR 33 
(espaço confinado) e NR-35 
(altura). Por fim, vamos for-
mar operadores de caldeira 
NR 13 e teremos a nossa 
Comissão Interna de Pre-
venção de Acidentes (CIPA) 
que será no final de agosto. 
Temos, portanto, um ano de 
muito trabalho. Nosso pro-
pósito é levar mais conhe-
cimento e segurança para 

todas as nossas equipes”, 
argumenta. “Essas ações 
são essenciais nos nossos 
processos, pois nossas ativi-
dades têm a demanda e pre-
cisamos garantir que nossos 
colegas estejam treinados 
com o objetivo de promo-
ver e aplicar as medidas 
de prevenção de acidentes 
nas atividades. Temos essa 
preocupação, não somente 
para atender a legislação, 
mas sim para cuidar das 
pessoas”, acrescenta.

De acordo com Neiva 
Camillo, os treinamentos 
na área de segurança estão 
seguindo rigorosamente to-
das as normas de prevenção 
ao coronavírus. “Estamos 
seguindo todas as orienta-
ções, inclusive as repassa-
das pela direção. Respei-
tamos o distanciamento de 
1,5m entre os presentes,  
uso de máscara por todos os 
participantes. Verificamos 
a temperatura de todos os 

participantes no momento 
da chegada.  Disponibiliza-
mos o álcool em gel, caso 
for servido lanche são por-
ções individuais, em caso 

de almoço, respeitamos a 
distância entre as mesas e 
orientamos sobre o uso de 
máscara e luva descartá-
vel”, finaliza.

COLABORADORES participando de treinamento presencial 

Aplicou, rendeu.

• Controle superior da ferrugem 
e outras doenças da soja.

• Muito mais dias de proteção.

• 2 aplicações para o máximo 
potencial produtivo.

Pode comparar:
aplicourendeu.com.br

Elatus
Informe-se sobre e realize o Manejo Integrado de Pragas.
Descarte corretamente as embalagens e restos de produtos.
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PRODUÇÃO DE LEITE sofreu com excesso de chuva 

Temporal prejudicou a coleta de leite,
mas situação voltou à normalidade

EFEITOS DO CLIMA

A chuva e o evento 
que atingiram a região 
de Concórdia e outras 
regiões do estado no dia 
30 de junho, trouxeram 
prejuízos significativos 
para a cadeia de 
produção de leite.

Segundo o gerente de fo-
mento de leite da Copérdia, 
Flávio Durante,  foram por 
volta de 100 mil litros de 
leite que não foram possí-
veis de serem coletados em 
mais de 270 propriedades. 
Em muitas delas, ocorreram 
danos nas instalações com 
elevados danos materiais. 
Também houve muita que-
da de árvores interrompen-
do acessos,  dificultando  a 
movimentação dos veículos 
coletores de leite. A maior 
dificuldade foi com a fal-

ta de energia elétrica. Os 
equipamentos de ordenha 
e resfriamento de leite são 
movidos com motores elé-
tricos e deixaram de funcio-
nar. Milhares de vacas não 
foram ordenhadas.  

De acordo com Durante, 
os prejuízos para os ani-
mais foram significativos. 
“Essa condição gera um 
desconforto muito grande 
aos animais pela pressão 
gerada no úbere devido ao 
alto volume de leite. Além 
do mais, compromete a saú-
de da glândula mamária, 
tendo grande possibilidade 
de aumentar a contagem de 
células somáticas do leite 
devido a todo o estresse 
gerado aos animais. A água 
que chega até a maioria das 
propriedades também ne-
cessita da energia elétrica 
e, diante da situação, mui-
tas também tiveram pro-
blemas de falta de água”, 
explica Durante.

Conforme o gerente de 
fomento de leite, o processo 
de recuperação tanto das 
instalações, bem como, do 
retorno da energia elétrica 
das propriedades foi demo-
rado, porém, atualmente, a 
situação está normalizada. 
Flávio Durante repassa 
orientações aos cooperados 
.”Os meteorologistas citam 
que eventos dessa natureza 
podem ocorrer de maneira 
mais frequente devido as al-
terações climáticas e outros 
fatores. Diante disso, é im-
portante estruturar a pro-
priedade para minimizar 
os prejuízos, caso eventos 
como esse voltem a ocorrer. 
Os prejuízos ocorrem tam-
bém nas demais atividades 
como suinocultura e avicul-
tura. É importante ter nas 
propriedades no mínimo o 
gerador de energia elétrica 
para ter condições de tocar 
os equipamentos durante 
esses imprevistos”, finaliza.
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Alto potencial produtivo
aliado à excelente 
qualidade de grãos.

SEMENTES NK. RENTABILIDADE 
COM GENÉTICA E TECNOLOGIA.
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PROTEJA
A BIOTECNOLOGIA.
PLANTE REFÚGIO.

tas daninhas e formação 
de erosões. Dessa forma, 
o produtor estará introdu-
zindo o verdadeiro sistema 
de plantio direto. Com a 
cobertura, o solo ficará mais 
resistente às situações ad-
versas”, explica.

De acordo com Rother, é 
preciso que os produtores, 
após a colheita da soja ou 
do milho, iniciem a implan-
tação de plantas de cober-
tura, fazendo a semeadura. 
“Recomendamos a diversi-
ficação de palhas e raízes, 
ou seja, um mix de plantas 
de coberturas de solo. Hoje, 
a Copérdia trabalha com a 
empresa Raíx, que fornece 
um mix composto por aveia, 
centeio,  nabo forrageiro, 
nabo pé de pato , ervilhaca, 
entre outros. Tudo isso pro-
picia um solo mais grumoso, 
mais profundo, que recicla 
mais nutrientes e tem maior 
capacidade de armazena-

Ary Robson Rother aponta benefícios
de uma correta cobertura de solo

CIÊNCIA & TECNOLOGIA 

Profissional orienta 
produtores nas áreas 
de abrangência da 
Copérdia e destaca 
as vantagens com 
a implantação de 
plantas de cobertura.

A cobertura é uma ini-
ciativa essencial para me-
lhorar as qualidades quí-
micas, físicas e biológicas 
do solo. A informação é 
do engenheiro agrônomo 
da unidade da Copérdia 
de Palmas, Ary Robson 
Rother. “Esse trabalho dá 
vida ao solo, deixando-o 
menos exposto às condições 
das intempéries climáticas 
como a insolação e excesso 
de chuva. A ação evita o 
desenvolvimento de plan-

mento de água, melhorando 
a atividade microbiológica  
(micro-organismos, fun-
gos e bactérias no solo)”, 
orienta.

Segundo Ary Robson Ro-
ther, a cobertura do solo traz 
benefícios significativos na 
produtividade das lavouras. 
“Uma boa cobertura de 
solo estará agregando um 
percentual de 5 % a 10% 
da média que o produtor 
vem colhendo. Ele terá uma 
estabilidade de produção e 
manterá a produção de sua 
lavoura com duas ou três 
chuvas a menos no ciclo, já 
que é possível constituir um 
solo que tem a capacidade 
de armazenar mais água e 
que consegue reciclar mais 
nutrientes”, explica.

Conforme o engenheiro 
agrônomo, na região de 
Palmas, a safra deste ano 
foi expressiva. “Tivemos 
pouco armazenamento de 

COBERTURA melhora a qualidade do solo

água no solo, porém para as 
culturas de soja e milho, ti-
vemos as chuvas regulares. 
Produtores que dispunham 
de um mix de coberturas 
não tiveram quedas de pro-
dutividade, mesmo com a 
escassez de chuva, pois o 
solo conseguiu armazenar 

mais água e disponibilizar 
mais nutrientes para as 
plantas. Já em outros casos, 
observamos a redução da 
produtividade, pois o solo 
não apresentava resistência 
nessas áreas, desprovidas 
de uma cobertura adequa-
da”, finaliza.
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ALINE FAVORETTO - mentora e coach de 
alavancagem de carreira e negócios

Mentora e coach faz um resumo dos reflexos
da pandemia à saúde mental das pessoas

IMPACTO DA PANDEMIA

 Profissional orienta 
as pessoas que 
estão enfrentando o 
drama da ansiedade 
para que controlem 
seus sentimentos e 
busquem ajuda.

O período de pandemia tem 
trazido fortes consequências 
para a saúde mental das pesso-
as. Segundo a mentora e coach 
de alavancagem de carreira e 
negócios, Aline Favoretto, um 
dos reflexos imediatos desse 
momento de isolamento e pri-
vação é o aumento dos casos 
de ansiedade. “Depois da pan-
demia, os casos de ansiedade 
triplicam. A preocupação ela 
é extrema nesse momento. Não 
falamos apenas de uma saúde 
física, mas também de uma 

saúde emocional. Existe uma 
preocupação dos empresários, 
por exemplo, de manter e pro-
ver a empresa. Temos empresas 
que se despedem todos os dias, 
que não vão mais abrir e que, 
neste caso, as pessoas precisam 
se reinventar”, assinala.

Conforme Aline, os reflexos 
emocionais nesse período de 
pandemia são notáveis. “Acon-
tece um sequestro emocional 
muito grande quando as emo-
ções não estão em ordem. Uma 
pessoa que acorda cansada, 
tem dificuldade para dormir 
e está se irritando muito fácil 
realmente precisa de ajuda. 
Muitas pessoas têm buscado 
esse apoio com o intuito de 
trabalhar as emoções. Quando 
elas conseguem trabalhar as 
emoções, elas conseguem en-
contrar uma saída. Hoje, a cada 
100 líderes, 64% falam que não 
têm maturidade emocional 
para lidar com as situações do 
dia a dia (isso antes/pandemia).  

Na pós/pandemia, isso deve pio-
rar. Todos estão conscientes em 
buscar ajuda”, pontua.

“Eu tenho orientado muita 
meditação, o controle dos nos-
sos pensamentos e sentimen-
tos. É preciso ter segurança 
emocional e entender quais 
os fatores que estão nos limi-
tando neste momento.  Muitas 
pessoas precisam ajustar o 
foco. Hoje, muitos estão preo-
cupados com o futuro, princi-
palmente em termos de saúde 
e economia. É necessário ter 
uma visão positiva. Se eu não 
tenho essa visão positiva, passo 
a ter preocupação e ansiedade 
e isso reflete totalmente no 
meu presente.  Neste momento, 
as pessoas precisam olhar para 
a saúde mental, para os sinto-
mas de ansiedade e depressão. 
É preciso que consigamos ex-
trair 100% do nosso potencial. 
Quando conseguirmos fazer 
isso, sairemos dessa situação” 
finaliza Aline Favoretto.
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NOVOS TEMPOS 

Sicoob Crediauc realiza Assembleia 
Digital e tem contas aprovadas

Cooperativa foi 
a primeira do 
sistema Sicoob no 
estado a realizar 
homologatória 
nesse novo formato. 

As Assembleias Gerais 
Ordinária e Extraordinária 
do Sicoob Crediauc, que a 
princípio estavam marcadas 
para ocorrer no dia 15 de 
abril, finalmente puderam 
ser realizadas. O ato, que 
pela primeira vez na história 
foi feito à distância, aconte-
ceu na noite de quarta-feira, 
09/07, na sede da Coope-
rativa em Concórdia/SC. A 
instituição foi a primeira do 
sistema Sicoob no estado a 
se utilizar desta ferramenta 
tecnológica para tal finali-
dade. O surgimento do Novo 
Coronavirus e as consequen-
tes medidas de segurança 
que restringiram o convívio 
social foi o que motivou a 
nova sistemática fazendo 
com que o cooperado, acos-
tumado em outros anos a 

Na manhã de quinta-fei-
ra, 09/07, durante a realiza-
ção do 11º Workshop Produ-
tor Rural promovido pelo 
Bancoob direto de Brasília/
DF e transmitido pela pla-
taforma digital do YouTube, 
o Sicoob Crediauc recebeu 
a confirmação de que mais 
uma vez, foi destaque em 
volume de recursos e ope-
rações liberadas via Banco 
Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social – 
BNDES, período 2019/20, no 
segmento do Agronegócio.

O evento virtual que tam-
bém serviu para multiplicar 
informações atualizadas do 
setor, revelou o ranking das 
Cooperativas com maior 
relevância em concessão 
de crédito rural entre todas 
as singulares do sistema Si-
coob. Em 2018/19 o Sicoob 
Crediauc ganhou o título 
de 1ª colocada em nível 
Brasil nos financiamentos 

via BNDES e, desta vez, a 
instituição foi lembrada em 
duas categorias:

3º lugar em nível Bancoob 
(Nacional) e 1º lugar nível 
de Central Sicoob (SC), em 
volume liberado na safra 
2019/2020 (superior a 35 
milhões);

2º lugar em nível de Ban-
coob (Nacional) e 2º lugar 
nível de Central Sicoob (SC), 
em número de operações 
liberadas (308 operações);

A informação foi muito 
comemorada pelo presiden-
te da Cooperativa, Paulo 
Renato Camillo, que vê na 
conquista uma consequência 
do trabalho realizado. “Já 
esperávamos figurar nas pri-
meiras posições do ranking 
novamente, pois o volume de 
negócios gerados em nossas 
agências foi considerável. 
Esperamos manter a tradição 
e repetir a performance tam-
bém para o novo Plano Safra 

que já começou”, comenta.
O gerente de Agronegó-

cios do Sicoob Crediauc, Gi-
liard Prodarutti, fez questão 
de enaltecer o empenho da 
equipe em mais uma premia-
ção conquistada. “Esse re-
conhecimento é para todos, 
que de uma forma ou outra 
contribuíram para mais uma 
vez levar a cooperativa aos 
níveis de destaque nesta 
modalidade complexa e bu-
rocrática, mas satisfatória 
que é o financiamento via 
BNDES”, comemora.

Prodarutti falou da sa-
tisfação maior que, no seu 
entendimento é poder aten-
der as necessidades do agri-
cultor. “O sabor da conquista 
é ainda melhor, quando 
sabemos que todo o traba-
lho realizado por meio da 
Cooperativa foi fundamen-
tal para auxiliar o produtor 
rural em suas atividades no 
campo”, completa.

presenciar o ato assemblear, 
fosse submetido ao novo for-
mato tendo que acompanhar 
a apresentação pela internet.

O presidente da institui-
ção, Paulo Renato Camillo, 
que foi o responsável por 
conduzir virtualmente a 
apresentação da assembleia 
homologatória mostrou-se 
muito satisfeito com a nova 
experiência, reiterando que 
o principal objetivo foi alcan-
çado. “O mais importante é 
que, além de preservar a in-
tegridade física das pessoas 
envolvidas evitando aglome-
rações, conseguimos cumprir 
com a nossa obrigação esta-
tutária de prestar contas ao 
cooperado e deixá-lo ao par 
de cada detalhe que compõe 
a nossa gestão em todas as 
áreas”, afirma.

A Assembleia Geral Or-
dinária elegeu o Conselho 
Fiscal, com mandato até 
2022. Foram eleitos como 
efetivos: Cleomari Cristi-
na Albiero, Antonio Bento 
Machado e Dilvo Capelari, 
e como suplentes, Miche-
le Finger, Paulo Henrique 
Franke e Andrigo Mileski. Na 
ocasião também foi aprovada 
a criação de um fundo de ex-
pansão, que vai fortalecer a 
política de abertura de novas 

Sicoob Crediauc é destaque em operações no Agronegócio

agências no Rio Grande do 
Sul, e também houve mudan-
ça na reforma estatutária, 
com o objetivo de incorporar 
como área de abrangência 
vários municípios gaúchos e 
assim atender aos trâmites 
legais exigidos pelo Banco 
Central.

Quanto aos números re-
ferentes as sobras brutas 
do exercício 2019 que foi 
um dos tópicos mais aguar-
dados a entrar na pauta da 
Assembleia, do total de R$ 
19 milhões apurados, R$ 2,9 
milhões correspondem ao 
pagamento dos juros sobre o 

Capital, recursos estes depo-
sitados na conta dos coopera-
dos ainda em 31 de dezembro 
do ano passado. Dos cerca 
de R$ 16 milhões restan-
tes, uma parte foi remetida 
as chamadas “destinações 
estatutárias”, obrigações le-
gais previstas no estatuto da 
Cooperativa e que são assim 
divididas: 10% Fundo Reser-
va Legal (FRL), 10% Fundo 
de Assistência Técnica, Edu-
cacional e Social (FATS), 
0,5% Fundo Social (FS) e 
40% Fundo de Estabilidade 
Financeira (FEF). 

O saldo, R$ 7,9 milhões 

(Sobras líquidas) retornou 
ao cooperado por meio de 
depósito em conta no últi-
mo dia 31/07. A distribui-
ção se deu nos termos da 
proposta apresentada pelo 
Conselho de Administração 
na AGOE/2020 e aprovada 
pelos Delegados, cuja pro-
porcionalidade ficou assim 
definida: 40% (Aplicações), 
30% (Saldo Médio) e 30% 
(Juros Pagos). Ao todo, o co-
operado do Sicoob Crediauc 
teve como retorno em sobras 
líquidas de suas movimen-
tações no exercício de 2019, 
aproximadamente R$ 11 
milhões (2,9 milhões juros 
do Capital + 7,9 Milhões 
integralizados a Cota Capi-
tal), recursos que poderão 
ser utilizados da forma que 
melhor lhe convier. 

A assembleia homolo-
gatória do Sicoob Crediauc 
durou cerca de duas horas e 
foi acompanhada em tempo 
real por 3.008 pessoas, por 
meio do aplicativo Sicoob 
Moob. Dados repassados pela 
Confederação do Sicoob, 
logo após o evento, atestam 
recorde nacional em acessos 
simultâneos no aplicativo, 
uma conquista inédita que, 
certamente, ficará para a 
história da Cooperativa. 
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Rua Dr. Maruri, 1242  -  Centro  - Concórdia  SC	
C.N.P.J.: 78.840.071/0001-90 

Paulo Renato Camillo	 Marcia Rauber Borges Vieira		  Camila Erika Nicolau
Presidente		  Diretora Administrativa 		  Contadora
							       CRC-MG-071309/O-3-T-SC

Descrição 06/2020 SALDO ACUMULADO

Ingressos da Intermediação Financeira  9.617.994  46.433.857 

Resultado com Operações de Crédito  9.430.491  45.086.201 

Resultado com Títulos e Valores Mobiliários  184.255  1.341.225 

Resultado de Aplicações Compulsórias  3.248  6.431 

Dispêndios da Intermediação Financeira  (3.636.804)  (22.148.850)

Operações de Captação no Mercado  (1.643.550)  (12.024.848)

Operações de Empréstimos e Repasses  (294.054)  (1.681.034)

Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa  (1.699.200)  (8.442.968)

Resultado Bruto da Intermediação Financeira  5.981.190  24.285.006 

Outras Receitas (Despesas) Operacionais  (1.746.309)  (5.704.062)

Receitas de Prestação de Serviços  631.726  4.425.428 

Despesas de Pessoal  (1.789.006)  (10.349.032)

Outras Despesas Administrativas  (1.714.007)  (12.267.009)

Despesas Tributárias  (38.911)  (313.354)

Outras Receitas Operacionais  1.650.632  14.369.697 

Outras Despesas Operacionais  (486.744)  (1.569.793)

Resultado Operacional  4.234.881  18.580.944 

Resultado não operacional  26.884  (48.923)

Resultado Antes da Tributação  4.261.765  18.532.021 

Imposto de renda e contribuição social  (57.205)  (361.321)

Imposto de Renda  (34.665)  (219.194)

Contribuição Social  (22.540)  (142.127)

Participação no Resultado  (773.316)  (2.719.759)

Resultado Líquido  3.431.244  15.450.941 

Provisão Juros Sobre o Capital Próprio  337.528  (906.847)

Resultado Líquido após JCP  3.768.772  14.544.093 

Descrição  Saldo 
Circulante e realizável a longo prazo  1.104.750.912 
Disponibilidades  12.804.610 
Aplicações Interfinanceiras de Liquidez  81.092.754 
Títulos e Valores Mobiliários  696.416 
Relações Interfinanceiras  512.145.469 
Operações de Crédito  488.863.616 
Outros Créditos  7.901.095 
Outros Valores e Bens  1.246.952 
Permanente  36.891.840 
Investimentos  19.917.649 
Imobilizado de Uso  16.939.032 
Intangível  35.159 
Total Geral do Ativo  1.141.642.752 

PUBLICAÇÕES LEGAIS	  											           Balancete Mensal - Período: 01/06/2020 a 30/06/2020

Cooperativa de Crédito de Livre Admissão de Associados do Alto Uruguai Catarinense
SICOOB CREDIAUC/SC

Valores em reais

Valores em reais

ATIVO

DEMONTRAÇÕES DE SOBRAS OU PERDAS

Descrição  Saldo  
Circulante e Exigível a Longo Prazo  982.775.485 
Depósitos  823.626.251 
Recur. de Aceites Cambiais, Letras Imobiliárias
e Hipotecarias, Debentures e Similares

 56.800.944 

Relações Interfinanceiras  76.586.292 
Relações Interdependências  2.395 
Obrigações por Empréstimos e Repasses  1.059.061 
Outras Obrigações  24.700.542 
Patrimônio Líquido  158.867.267 
Capital Social  85.586.492 
Reservas de Sobras  50.837.387 
Sobras Acumuladas à disposição da AGO  7.899.295 
Resultado do Ano Corrente  14.544.093 
Total Geral do Passivo  1.141.642.752 

Valores em reaisPASSIVO

1º semestre com quase R$ 15 milhões de sobras brutas
SICOOB CREDIAUC 

Resultado é 133% 
maior que o mesmo 
período de 2019

Em que pese o episódio da pan-
demia ter causado uma certa preo-
cupação quanto ao desempenho da 
Cooperativa por conta da previsão de 
retração da economia, o Sicoob Cre-
diauc, divulgou recentemente os nú-
meros correspondentes ao balanço do 
1º semestre de 2020. O que se verificou 
foi uma surpresa muito positiva diante 
de um cenário não tão otimista assim. 

Finalizado os seis primeiros meses 
do ano, as sobras brutas da Cooperativa 
(Receitas menos despesas) somaram 
R$ 14.544.093,32 milhões. O resultado 
é 133% maior se comparado ao mesmo 
período de 2019, cujo valor apurado na 
época foi de R$ 6.184.407,53 milhões. 
Os ativos da Cooperativa chegaram a 
R$ 1,14 bilhão, 27,58% a mais que os 
R$ 894.858.125 milhões registrados em 
igual período do ano passado. 

A diretora Administrativa/Financei-
ra, Marcia Rauber Borges Vieira, disse 
que vários fatores corroboraram para 
esse aumento que, segundo ela, foi 
substancial. “Tivemos um acréscimo 
considerável nas operações de crédito, 
nas receitas de serviços, na recuperação 

de prejuízo e, na redução de despesas”, 
analisa. Marcia pontua que além dos 
indicativos já citados, o aumento da 
receita em 4,91% concomitantemente 
a redução das despesas em 9,60%, foi 
determinante para o resultado obtido.

Para o presidente do Sicoob Cre-
diauc, Paulo Renato Camillo, os nú-
meros do primeiro semestre refletem, 
além do esforço empreendido pela 
equipe que, segundo ele, foi fundamen-
tal, a elevada confiança dos cooperados 
na gestão da instituição. “Ao nos depa-
rarmos com as dificuldades impostas 
pela pandemia intensificamos ainda 
mais as nossas ações cuidando para 
não aumentar os custos operacionais. 
Além disso, podemos contar com a con-
fiança dos cooperados que, apesar do 
momento crítico, permaneceram fiéis 
aos nossos propósitos cooperativistas, 
o que foi fundamental para chegarmos 
nesse patamar”, analisa. 

Camillo ressaltou ainda a eficien-
te performance da alta direção na 
condução dos trabalhos em momento 
tão adverso para a economia. “A ca-
pacidade do Conselho e da Direção 
Executiva em administrar os recursos 
financeiros nesse período também foi 
um diferencial. É preciso reconhecer 
que todos superaram as expectativas 
e fizeram o seu papel de forma exem-
plar”, completa. 
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DIRETOR ESTRATÉGTICO: Valdemar Bordignon

te para o suinocultor que 
deixou a fase difícil para 
trás e está tendo boa ren-
tabilidade”, salienta.

Ele observa que a valo-
rização do suíno no mer-
cado paralelo foi outro 
fator determinante para 
os aumentos registrados. 
“O mercado paralelo está 
pagando bem. Os aumentos 
melhoraram a remuneração 
do produtor, ainda que o 
custo também ficou mais 
caro com a alta de preço 
da soja, milho e minerais”, 
relata, completando que o 
momento é bom e o cenário 
se mantém positivo para as 
próximas semanas. 

Bordigon diz que, além 
dos aumentos registrados, 
outros deverão vir motiva-
dos pelas vendas externas, 
dólar valorizado e mercado 
paralelo aquecido. “A dis-
parada no preço da carne 

Exportações em alta e dólar valorizado
elevam preço que bate R$ 4,50 o kg

CARNE SUÍNA

O produtor de 
suínos tem bons 
motivos para estar 
de bem com a vida. 

Na penúltima semana de 
julho a Aurora Alimentos, 
acompanhando o movimen-
to do mercado, aumentou 
duas vezes o preço do su-
íno vivo pago ao produtor. 
Assim, o valor saltou de R$ 
4,20 para R$ 4,50 em duas 
semana. De acordo com o 
segundo vice-presidente 
e diretor estratégico da 
Copérdia, Valdemar Bor-
dignon, os aumentos foram 
motivados pela ótima fase 
nas exportações e a valori-
zação da moeda americana.  
“É um momento importan-

bovina também fez com que 
o consumidor que consumia 
carne de gado passou a con-
sumir carne de suíno. Quem 
comia carne de gado está 
comendo carne de porco 
e essa procura melhora o 
preço que deve continuar 
em alta até o final do ano”, 
assinala. 

Bordignon ressalta que 
se o mercado externo con-
tinuar com o apetite atual, 
novos aumentos deverão 
ocorrer ampliando a ren-
tabilidade do produtor. E, 
quanto ao mercado interno, 
o dirigente pontua que a 
ajuda do Governo nesse 
período de pandemia tam-
bém é importante já que o 
beneficiado com esta renda 
extra prioriza a compra de 
alimentos. “A tendência 
é boa para a atividade de 
suínos para o segundo se-
mestre deste ano”, finaliza. 


